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			eduardo socha 

			Por certo, haveria alguma conveniência editorial em se valer de uma efeméride nada irrelevante para a organização de mais um especial sobre Jacques Lacan (1901-1981). A boa ocasião estaria nos cinquenta anos de publicação de seu livro mais importante, os Escritos, a coletânea de conferências, artigos, ensaios que o psicanalista produziu entre 1936 e 1966. Ocorre que esse tipo de conveniência geralmente provoca no leitor – e com razão – a desconfiança da celebração protocolar, laudatória, que tende a encobrir com argumentos bem-intencionados ou impetuosos inclusive os problemas da obra. Registrada a efeméride (pois se trata, afinal, de um autor célebre), passaríamos ao próximo assunto e voltaríamos à ordem do dia, com suas as crenças e distopias. Se resolvemos pontuar explicitamente essa desconfiança aqui, é para dela nos afastar e então defender que qualquer avaliação crítica da atualidade do pensamento de Lacan dispensa efemérides. Por um lado, o regime de urgência que caracteriza nosso tempo exige, como contraponto, o contato lento e paciente com sua obra. Por outro, é certo que há certa urgência em compreender o gesto teórico de Lacan, a verdade de sua letra. Uma urgência que talvez coincida com aquela de tentar dizer o que não se deixa dizer e que se coloca, no entanto, como necessário às transformações necessárias: “Lacan Urgente” é o título do ensaio de Maria Lucia Homem que abre este especial; sua fórmula concisa e inquieta resume o propósito deste número.

			Não se discute mais a relevância de Lacan para a clínica psicanalítica. A polêmica de sua clínica persiste, mas a referência tornou-se incontornável.

			Nesse sentido, esta edição especial mostra em que medida o pensamento lacaniano pode contribuir para os debates sobre a filosofia moral, a teoria do conhecimento, o lugar da arte contemporânea, as questões de gênero, o sofrimento social provocado pelo neoliberalismo como estratégia de conformação de sujeitos. Ao mesmo tempo, evita retratar a psicanálise lacaniana como uma espécie de panlogismo, como se fosse a fonte inequívoca de explicação para as diferentes formas de organização da vida psíquica e social. As falhas, as insuficiências, os pontos obscuros da própria equivocidade lacaniana já nos previnem desse tipo de idolatria; uma idolatria, aliás, cuja forma caricata é o uso ainda indiscriminado do lacanês. Os ensaios e artigos deste número comprovam em sua diversidade de estilos que o pensamento de Lacan está em contínua transformação e que às vezes é preciso ir contra o estilo de Lacan a fim de preservar o espírito de sua letra.

			Mais do que descrição do psiquismo, para Lacan a psicanálise estabelece o fundamento de uma ética e de uma teoria da ação, como explica Vladimir Safatle em seu artigo. É nessa teoria da ação que talvez fique mais evidente a urgência de tentarmos compreender Lacan. Ela revela as armadilhas de toda pseudoatividade, da atividade que tende a negligenciar a necessidade da reflexão sobre a ação: por vezes, simplesmente agimos para não pensar, agimos para prevenir que algo realmente importante aconteça, para que nada se transforme. Lacan ensina que nunca é tarde para repensarmos a urgência do nosso momento e a verdade das nossas ações. [image: ]
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			Ensaio

			Lacan urgente: 
o analítico em tempos 
de estreitamento

			Maria Lucia Homem

			Se Freud foi e é um pensador do nosso tempo, podemos dizer que Lacan foi e será um pensador do nosso futuro. Para começar, sua embocadura de enunciação. Muito foi dito sobre seu estilo: peculiar, performático, teatral, enfim, “gongórico”, em suas próprias palavras. Sim, pode-se sempre associar os volteios de sua linguagem a um traço profundo da cultura francesa e seu amor às palavras, quase o avesso do ideal de clareza cristalina da matriz anglo-saxã. Porém, para além disso, o sempreanalista Lacan estava advertido de que “de onde” se diz e “que se diga” sempre correm através do que se diz. E que o ideal de compreensão é um velho resquício dos tempos primordiais da vontade de saber, que talvez não façam tanto sentido para nós, herdeiros do “além do sentido”, e ao menos conscientes do algo do inconsciente que perpassa todos os signos e se oferece pelo equívoco. O ser pós-cartesiano, afinal, não é aquele que se oferece ser onde não pensa e justamente pensa onde não é? 

			RSI: Real, Simbólico, Imaginário 

			Justamente aí podemos seguir Lacan em outra de suas curiosas e precisas formulações. Quando todos reclamavam que “não dá para ler Lacan”, lá vem ele com sua pérola: “não escrevo para ser compreendido, escrevo para ser lido”. Pois. E não se trata de uma obra que se esgota facilmente. Ou mesmo que se leia facilmente, já que há algumas prerrogativas para tal trabalho. A primeira, fundamental, é que se esteja advertido justamente de algo além da racionalidade e da consciência. Está aí o eixo central da invenção freudiana sempre reiterada por Lacan. A subversão do cogito, o saber à l’insu: o não saber que se trama justamente onde o sujeito do inconsciente pode vir a se exercer.

			Mas há um outro ponto, e que hoje parece cada vez mais fundamental: poder construir um lugar algo descrente da linguagem canônica e, assim, fundar algo de um estilo e de um outro processo de subjetivação. Desde o início de seu trabalho, Lacan operou uma leitura não ingênua da língua. Afinal, o inconsciente não se estrutura como linguagem? Como isso se dá a ver? A todo o momento. Ou, mais precisamente, a cada momento em que algo do que digo escorre por entre os dedos e, ops, revela um átimo do não saber e não ser para além do Eu – Eu que pode advir de algum “isso” que lhe constituiria nos primados de seu recorte pelas marcas do Simbólico que nos ultrapassa a todos.

			Alívio dos alívios: pois que o tesouro dos significantes me antecede e me marca a pele feito ferro quente no gado. O significante marca a carne. Nada menos que isso é a potência do manancial simbólico no qual somos jogados – batizados, vá – ao nascer. Minto: antes de nascer. Sim, pois cada fêmea humana e simbólica já canta canções de ninar para seu bebê na barriga, e fala com ele, escreve sobre ele, posta fotos sobre ele e seus sonhos sobre ele para todos na grande rede sociossimbólica chamada livro das faces. Ou gramática dos instantes. Ou tête-à-tête curto e grosso em seu limite 140. E toda mulher grávida (e pai grávido também) repete a menina que brincava de boneca. E assim seguimos na teia que nos antecede e nos perpassará, essa que busca tecer algo com termos e imagens em torno da falta e do objeto irrepresentável.

			Jogos de palavras: a chave da psicanálise 

			Lacan nos ajudou a precisar instrumentos para ler o mundo e esquadrinhar as diversas posições discursivas e os produtos dessas posições. Colocando de outra forma: temos 4+1 (uma formação matemática das mais privilegiadas na álgebra lacaniana, aliás) estruturações discursivas que foram sendo construídas ao longo de décadas de sua transmissão: discurso do mestre, da histérica, da universidade, do capitalista, do analista. De maneira bem sucinta, podemos pensar que circulamos entre variados e abundantes discursos de mestria e saberes universalizantes, passamos por sua mercantilização ou eventual interrogação e, quem sabe, forjamos uma posição a partir da qual analitizá-los.

			Muito do trabalho de Lacan foi partilhar, de forma generosa, sua vasta (e variadíssima) experiência clínica. Lacan recebeu tudo que era gente, e o fez da forma mais criativa de que só um grande clínico seria capaz. Esse, aliás, um dos mais interessantes talentos dessa figura ímpar. Com o passar do tempo, vários de seus casos têm vindo à tona. E com eles, seus manejos. Afinal, cada analista não deixa de se deparar com essa grande questão: como manejar essa mágica do encontro entre falantes inconscientes chamada transferência? Aprendemos um pouco a cada dia. Esse é o segredo da prática analítica. Não é difícil, mas fácil também não é. Nessa seara, Lacan foi muito original. Chutava o divã, superpunha os horários, jogava com homofonias e intersecções significantes em gestos inaugurais de sentido – como no clássico geste-à-peau sobre Gestapo. 

			Aí está sua mais profunda – ou melhor, soberbamente na superfície – psicanálise. “Eu atribuo uma enorme importância aos jogos de palavras, isso me parece a chave da psicanálise” – eis uma das maneiras de formular o que ele exercia na clínica e sua transmissão. Jogava continuamente com o caleidoscópio dos discursos e suas interfaces com o real do corpo, da pulsão, da morte, do gozo, do nó que anima todo dizer e toda vivência. 

			Por que Lacan é urgente, talvez mais hoje que antes? Porque vivemos um estreitamento asfixiante desse caleidoscópio Simbólico-Imaginário, das massas heteróclitas que compõem nossa experiência. No Brasil e no mundo, parece que nossas faixas de significação sofrem um retorno quase maniqueísta, com levíssimas oscilações lado a lado. Os afetos primários de fascínio por lideranças carismáticas populistas e/ou fascistas e de ódio por aqueles outrora justamente nessa posição nos revelam uma lógica bipolar regressiva, na qual elementos arcaicos vêm à tona – e são assim manipuláveis por mãos cínicas ou pobres mãos cegas do Imaginário. 

			Por que Lacan é urgente, talvez mais hoje que antes? Porque vivemos um estreitamento asfixiante desse caleidoscópio simbólico-imaginário, das massas heteróclitas que compõem nossa experiência

			Assistimos a um filme sem fim com falas (e narrativas) chapadas que despudoradamente nos são berradas nestes tempos de redes exibicionistas. Recortemos somente duas. O histórico da primeira: a menina era abusada pelo próprio pai ao longo de alguns anos. Engravidou do pai. Denunciou e conseguiu o direito de abortar. O DNA do feto comprovou que era do pai. Sofreu muita pressão “social e da família”. Na corte, tentou negar a história e disse que engravidou do amigo da escola. O promotor, em juízo e em público: “Tu fez eu e a juíza autorizar um aborto e agora tu te arrependeu assim? Tu pode abrir as pernas... pra um cara tu tem maturidade e pra assumir uma criança tu não tem?”.

			A verdade tem uma estrutura de ficção 

			Várias camadas de sentido e gozo se colocam aí. A começar de restos não elaborados de uma lógica patriarcal que não pode ver na mulher um lugar diferente daquele que ela vê a priori. De certa forma, algo dessa ordem insiste sem cessar na cultura brasileira. O segundo shot: no intrincado jogo do poder, foi tramada uma operação que derrubou um governo e instaurou outro. Pessoas foram se manifestar no espaço público, contra essa jogada. O espaço seria público, e se manifestar seria um direito. O monopólio da força seria do Estado, que acionou o seu braço policial militarizado (resto não elaborado de um passado recente) e baleou a cara de uma menina. Ela perdeu quase um olho inteiro. Uma voz – identificada com o clássico (sim, desde a paideia grega) lugar de “professor” e identificada com talvez a mais ambiciosa invenção da aurora moderna, a “universidade” – se levanta: “Pode ficar cega. Se for petista é uma boa notícia, mas não vai fazer muita diferença, já que já são cegos como toupeiras”. 

			Será que a história se tece e se tece e não aprendemos nada? Será que já não sabemos que colocar todo o bem em uma parte e projetar todo o mal em outra é a primeira artimanha de um psiquismo em constituição? Só isso, nada mais que isso. Faz parte do processo: projeto de sobrevivência, necessário porém a ser descartado tão logo possamos sustentar outras posições. Outras posições – para não dizer mais adultas, no mínimo menos primárias. Este é o fim e a direção de uma análise. 

			No entanto, não é o que andamos vendo na nossa bela modernidade que funda democracias universais mas vira e mexe desdiz tudo e retorna para a encarnação do mal e o método da força. Tanto a força real da matéria que esmaga – o mais forte domina o mais fraco, seja a bala de metal perfurando a carne mole, seja o mais poderoso obrigando o mais fraco a assumir pactos injustos (e muitas vezes feliz, enganado até na alma) – quanto a força do conceito, pela via onipresente da lógica publicitária ou sectária. Que são sempre ortodoxas. 

			A psicanálise pretende justamente não ser nada disso. Se ela carrega um ser, é um ser negativo em relação à consistência. Afinal, nós e sobretudo o último Lacan não operamos com topologias e lógicas paraconsistentes? Sim, são aquelas que buscam barrar – traçar uma barra – o grande Outro, o Sentido Pleno, A Verdade, A Mulher e qualquer forma de preenchimento sagrado, transcendental e sabedor. Nas palavras de Lacan, visionário: “Se a religião triunfar, como é o mais provável, será sinal de que a psicanálise fracassou”. 

			Não há relação sexual

			A heterodoxia do caleidoscópico discurso que Lacan nos propõe girar é inversamente proporcional a todas as certezas religiosas às quais nos apegamos cada vez mais em tempos de fantasmas de caos. Crianças grandes, respiremos.

			Por que seria tão insustentável suportar essa ideia? Por que precisamos a cada vez usar nossos martelos contra os ícones, os ídolos, os falos, para logo em seguida reerguê-los todos novamente? Ó, deuses, até quando? Algo em nós parece não suportar a fissura contínua do Real. E precisa colocar muita cola, nos dispomos a carregar um maquinário de vedação a tiracolo. E que insiste em fazer existir a proporção entre duas metades, sempre: macho e fêmea, bem e mal, direita e esquerda, eu e você. No entanto, não há essa relação, essa proporção, esse rapport. A completude é inexoravelmente da ordem da imagem. Escutamos isso todos os dias em nossas tendas analíticas.

			Outra maneira de Lacan situar a questão: “Digo sempre a verdade: não toda, porque dizê-la toda não se consegue”. Como sustentar a posição de castração que é de fato a nossa, humana e de nascença? Justamente essa, que simplesmente não consegue a totalidade, embora queira. Das Ding, A Coisa para além de todas as coisas. Se tivéssemos a ideia de poder fazer travessia disso, por que não faríamos? Justamente aí que se coloca essa nova disciplina (disciplina indisciplinante) chamada psicanálise. Atravessadora de fantasmas. 

			Só tem um detalhe: a religião parece estar vencendo. A religião e a magia. E não, não somos somente nós brasileiros um pouco bobos e vira-latas, além de pobres. Não, deixemos nossas feridas narcísicas para outro dia. Vamos espiar os vizinhos. Make America Great Again. Sensacional como fala antipsicanalítica. Didática. O fantasma fundamental de todos os bebês que habitam em nós. Livros se escrevem antes e agora e sempre para nos ajudar a reerguer a potência perdida. É sério. É justamente o título do livro. É o fantasma inaugural. O paraíso perdido; o paraíso vindouro. Podemos analitizar as fantasias. A isso Lacan chamou de uma das destinações possíveis da análise: a travessia do fantasma. Ele nos legou até uma fórmula. Mas deixemos esse mergulho para outra ocasião.

			Vamos espiar os vizinhos. Make America Great Again. Sensacional como fala antipsicanalítica. Didática

			Mas ainda uma coisa mais. Também relevante para os tempos que correm – ou congelam. “A mulher não existe.” Pura poesia lacaniana. Lembrando que esse A maiúsculo é o A que joga com o universal e sua negação, a exceção – o próprio da lógica fálica. Não é tão estranho como parece: simplesmente “mulher” é aquilo que em alguma medida escapa à lógica fálica, à lógica totalitária e universalizante do falo. Claro, ninguém pode ser ou ter mas todos querem se crer imaginariamente a exceção que comprovaria o falo. Mulher é justamente o que escorrega disso e de alguma forma revela um outro sentido, um outro gozo, um outro estilo de estar no mundo da linguagem. Não é curioso que quando a civilização altera profundamente o trato com a diferença sexual e quebra a milenar divisão social e sexual do trabalho, há um retorno tão avassalador da lógica fálica e religiosa? A se pensar.

			Precisamos de mais fissuras, texturas travésticas, vácuos e perdições? Eu apostaria aí minhas poucas fichas. “O ato falho por excelência é precisamente o ato sexual.” Curioso, aquele fadado a ratage. Mas onde algo da ordem do inconsciente pode vir à tona. Lembram? Como dito no início da obra freudiana. 

			Enfim, para fechar com alguma esperança, apesar de tudo. “Não espero nada das pessoas, e alguma coisa do funcionamento.” Quem sabe possamos construir instituições e mecanismos cujos funcionamentos produzam algo mais interessante do que um mundo fadado ao fracasso. [image: ]
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